

[image: ]




 


[image: ]






		

		Índice


			

					Capa


					Folha de rosto


					Apresentação


					Ensaiando os primeiros passos


					Aprendendo a renunciar 


					Casamento – vocação de santidade


					Estilo de vida


					Convivência 


					Construir a paz


					Conversão e conversões


					Infância de Agostinho


					Amar e ser amado


					O sonho de Mônica


					O filho de tantas lágrimas


					Não se foge de Deus


					Para o amor não há distâncias


					Transpondo os mares


					Vida cristã e piedade popular


					Rezar com a igreja


					A alegria do encontro


					Na paz, o conhecimento de Deus


					O êxtase de Óstia


					À espera da Ressurreição


					Seu nome é glorioso


					Para conhecer melhor Santa Mônica


					Coleção


					Ficha catalográfica


			


		


  

    Landmarks


    

      	

        Cover

      


      	

        Title Page

      


      	

        Table of Contents

      


      	

        Introduction

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Chapter

      


      	

        Body Matter

      


      	

        Copyright Page

      


      	

        Chapter

      


    


  




             


		


		

			Apresentação
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			Mônica é um belo nome muito usado em todo o mundo. No Brasil, ultimamente, este nome tem tido largo uso. Parece que as portadoras deste nome sabem, pelo menos, que Mônica é o nome da mãe de Santo Agostinho. Mas desconhecem a vida desta mulher admirável.


			Quando perguntamos algo sobre Mônica às pessoas que têm certo conhecimento da história dos Santos, descobrimos que conhecem um ou outro pormenor da vida de Mônica. As mães, sobretudo as mães que sofrem com os extravios de filhos e maridos, sabem que Mônica tornou-se célebre por suas lágrimas e pela longa espera da conversão de Agostinho. 


			Há, inclusive, muitas mães que chegam a citar a célebre frase: É impossível que se perca um filho de tantas lágrimas. 


			Os dados biográficos de Mônica são escassos. 


			Provavelmente a mãe de Santo Agostinho nasceu por volta do ano 331. Há indícios de que sua terra natal tenha sido a Numídia, no norte da África romana. Há indícios também de que seus antepassados tenham sido Berberes. 


			Sabemos alguns pormenores de sua vida, graças a Santo Agostinho e este é um privilégio único. O privilégio de ter a vida narrada pelo próprio filho. Privilégio inigualável. 


			A celebridade, a fama e a glória de Mônica estão ligadas ao maior dos Doutores da Igreja. Ela não é somente a mãe de Agostinho. É a santa mãe de Santo Agostinho. 


			Acresce a este título de glória esta certeza: tudo o que sabemos dela é autêntico. Não há lendas, não há estórias. Trata-se de um elogio caloroso a esta mulher e mãe admirável. Mas, autêntico elogio. 


			De certa forma pode-se afirmar de Mônica o que Dante diz de Nossa Senhora: Filha de seu Filho. 


			Na verdade, a vida desta mulher notável teria passado desapercebida, não fosse a glorificação que Agostinho fez dela sobretudo nas Confissões. 


			E é precisamente isso que você verá ao ler estás páginas. Vamos recolher aqui e ali, nas obras de Santo Agostinho, o que ele fala de sua mãe. Mas é sobretudo no Livro IX das Confissões onde vamos encontrar as mais preciosas referências. 


			Aí no Livro IX, cap. 8, Santo Agostinho afirma sua vontade de celebrar a vida e as virtudes de sua mãe.


			Procurando um lugar onde mais tranquilamente pudéssemos colocar-nos ao vosso serviço, voltávamos à África, quando em Óstia, na foz do Tibre, faleceu minha mãe. Deixo muitas coisas em silêncio, porque o tempo urge. Recebei, meu Deus, as minhas “Confissões” e ações de graças por tão inumeráveis benefícios de que não faço aqui menção. Mas não posso calar os sentimentos que me brotam na alma, sobre esta vossa serva, que, pela carne, me concebeu para a vida temporal, e pelo coração me fez nascer para a eterna. Não quero publicar os seus méritos, mas os dons que lhe concedestes. (Confissões, IX, 8) 


			Como você pôde notar, houve em Santo Agostinho a intenção clara de relatar a vida de Mônica. Só que sua ideia não é tanto fazer uma biografia moderna, conforme nosso conceito atual de biografia, nem uma obra histórica que se preocupa com os pormenores. 


			Como na sua própria autobiografia, contando a vida de Mônica, Agostinho quer antes publicar os dons de Deus. E esta é uma perspectiva bem evangélica. 


			Você deve estar lembrando a figura de Nossa Senhora, quando reconhece o poder de Deus, cantando com entusiasmo as maravilhas do Senhor e reconhecendo sua pequenez. 


			


			O Senhor fez em mim maravilhas. 


			Santo é seu nome.


			Da mesma forma, Santo Agostinho sentira em si o poder transformador da graça de Deus. Recém-convertido, fala de sua mãe e da longa e maravilhosa ação da graça presente em sua mãe. Proclama, então, que, ao mencionar os benefícios de Deus em Mônica, ele está publicando os seus dons. 


			Quando, levados pela mão do Mestre incomparável, Agostinho, nós, você e eu, formos conhecendo a vida de Mônica, teremos a oportunidade de também dar graças ao Senhor, porque ele é bom e seu amor é eterno. 


			Aprenderemos que Mônica é um exemplo atual. 


			Iremos ver que Mônica é uma cristã que está sempre procurando a Deus. 


			Veremos que Mônica é alguém que está sempre à escuta de Deus. 


			Alguém que se põe a ouvir para acolher a vontade de Deus. 


			Alguém que, em meio às dificuldades e sombras da vida, quer descobrir a presença de Deus. 


			Não somente para descobrir, mas, para viver o plano de Deus. 


			E tudo isto é sempre atual.


			Você não precisa se assustar pelo fato de Santa Mônica ter nascido lá naquele distante 331, na longínqua África. 


			


			E você entenderá facilmente que a santidade não tem idade. Não está circunscrita a um tempo e a um lugar determinados. A santidade é de sempre. 


			E você vai identificar, ao longo desta narração e destas reflexões, que existem muitas Mônicas no mundo em que vivemos. 


			De forma clara, você vai constatar a presença desta mulher notável, que, mesmo superando dificuldades sem conta, constrói uma família. 


			E você lembrará que construir uma família é trabalho árduo de todos os dias. 


			Você vai ver o que significa uma mulher forte. 


			Mônica é esta mulher forte de que fala a Escritura. 


			Na oração e na paciência prepara a conversão do marido e do filho. 


			Você não vai encontrar nada de maravilhoso neste relato. Maravilhoso no sentido de narrações de milagres e fatos inexplicáveis. Maravilhoso num sentido muito restrito. 


			Na verdade, a ação da graça de Deus na alma de Mônica é, sem dúvida, maravilhosa. Desde a infância até à morte, Mônica abre-se à ação da graça, para acolher e viver plenamente o Evangelho, nas mais diferentes e difíceis etapas de sua vida. 


			Estamos precisando de exemplos vivos como este... E como estamos! 


			O Autor


		




             


		

			


			Ensaiando os primeiros passos
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			Sem nenhuma preocupação de fazer literatura fácil, Santo Agostinho descreve, em rápidas pinceladas, toda a primeira fase da vida de Santa Mônica. Nada melhor, como avisei anteriormente, que seguir o esquema seguro de Agostinho. 


			Não foi ela quem se fez ou se educou por si mesma. Nem seus pais podiam adivinhar o que viria a ser aquela a quem geraram. 


			A disciplina de Cristo e sua doutrina educaram-na no vosso temor, no seio de uma família fiel, que era digno membro da vossa Igreja. 


			


			Mais que a diligência da mãe por sua educação, Mônica enaltecia a vigilância de uma velha serva. 


			Esta serva desempenhava com solicitude o encargo que lhe confiaram os seus senhores de olhar pelas suas filhas, repreendendo-as quando era necessário, com santa energia e severidade e instruindo-as com discreta prudência. (Conf. IX, 8)


			Alguns leitores, talvez, gostariam de ter uma história edificante dos primeiros anos de Santa Mônica. 


			Seria relativamente fácil, com os dados acima, imaginar um quadro ideal e feliz da casa, onde Mônica veio à luz. Com as referências da história daquele tempo, com os conhecimentos da geografia da África do Norte e dos costumes de uma família romanizada, como também com uma boa dose de imaginação, poder-se-ia redigir algo parecido a uma piedosa vida de Santa Mônica. Era só seguir aqueles esquemas tão do gosto de gerações passadas, e poderíamos apresentar para vocês uma vida de Mônica que teria pouca coisa de sua autêntica vida. 


			Eu penso, entretanto, que vocês, com uma visão mais crítica, preferem ver Mônica dentro do quadro normal de sua existência, muito mais que perder-se em longas divagações piedosas. 


			


			Eis a razão de minha preferência. Minha intenção, aqui como no restante deste livro, é olhar para a vida de Mônica e para a nossa vida. 


			Santo Agostinho, no relato que você leu acima, faz questão de ressaltar o poder de Deus. 


			Não foi ela quem se fez ou se educou por si mesma.


			Você constatou que, ao dar início ao relato da vida de sua mãe, Santo Agostinho faz questão de pôr em relevo o quadro da família e a disciplina de sua educação. 


			Já nessas poucas linhas apresentadas por Santo Agostinho somos levados a meditar na difícil tarefa de educar. 


			Nesta tarefa os conceitos são contraditórios. 


			Que significa “educar”? 


			As teorias se sucedem. Basta você tomar nas mãos um manual de História da Educação. Hipóteses, teorias, experiências se sucedem com uma rapidez de estontear. Postulados que eram julgados verdades absolutas, com o correr do tempo, são julgados inteiramente superados. 


			Não é nenhum exagero. Quantas vezes, se você já passou de uma certa faixa etária, foi chamado de superado, antiquado e até de “quadrado”. 


			O mais sério é que as chamadas experiências “educacionais” não têm tempo para uma verdadeira e válida experimentação. 


			Em meio à pressa que caracteriza nossa história acelerada, você vai encontrar dificuldades para achar, hoje, uma definição de educação. 


			Mais difícil ainda é encontrar “educadores” que estejam de acordo com os caminhos a seguir. 


			Com respeito aos caminhos talvez fosse mais fácil dizer que eles importam pouco. O ponto crucial é saber donde partir e para onde caminhar. 


			Para Santo Agostinho, o homem, caminheiro neste mundo, chega a sua realização quando, incorporado a Cristo pelo Batismo e santificado pelo Espírito Santo, começa a fazer parte da família de Deus.


			Para que os homens nascessem de Deus, Deus antes nasceu dos homens. Não procurou na terra senão Mãe, porque Pai já tinha no céu... Deus quis nascer do homem: nasceu porque me amou, porque quis fazer-me imortal, e por mim fez-se mortal. O nascimento humano de Deus garante a felicidade de teu nascimento divino. 


			(Comentário ao Evangelho de João, 115)


			Noutros lugares, Santo Agostinho enaltece o nobilíssimo dever de criar os filhos.


			Magnífica empresa, santo trabalho, o de acolher a criança, alimentá-la, educá-la e guiá-la até a idade juvenil. 


			(Comentário ao Sl 51) 


			É famosa sua frase, transformada quase em axioma:


			A prole deve ser recebida com amor, sustentada com amor e generosidade, educada com piedade. 


			(Estudo sobre o Gênesis IX, 7)


			Seria bom recordar estes princípios, nestes nossos tempos, quando se fala tanto em realização pessoal. 


			Os filhos são um dom de Deus. 


			Na visão de Santo Agostinho é recordado que o amor impõe sacrifícios. 


			Se o mundo vai reconhecer amanhã como supremo valor a autorrealização, sem uma visão do outro, estamos fadados a constatar atitudes até ferozes, à procura de uma autorrealização, à margem dos interesses dos outros e até passando por cima dos direitos dos outros. Vai chegar o momento, se é que não chegou já, em que a frase de Hobbes será verdade: 


			


			“O homem é um lobo para seu semelhante”. 


			Alguém poderá afirmar que os tempos, de Santo Agostinho e de Santa Mônica para cá, mudaram muito. A sociedade, as pessoas, a família e o próprio conceito de educação transformaram-se. 


			É fora de dúvida que as modificações foram muitas. 


			Podemos dizer mais: encontramo-nos numa linha de transformação, que está longe de chegar a seu termo. Aliás, nunca podemos dizer que chegamos ao termo, pois a vida é dinamismo que não termina. 


			Quero insistir, entretanto, no seguinte: existem certos fundamentos da família que devem permanecer. 


			Na base, encontramos a pessoa, com seus valores e sua dignidade. Não há autoridade que possa sobrepor-se ao respeito e à dignidade e aos direitos das pessoas. 


			No centro está o amor. A família não é fundada só de pessoas, mas por pessoas que se amam. O vínculo do amor é fundamental na família. Sem ele os outros laços perdem a razão de ser. Laços jurídicos, econômicos e religiosos só se sustentam quando estão garantidos por um grande amor. A estabilidade é um meio. 


			A família encerra em si um projeto de vida em comum e em comunhão. Sem estabilidade plena será muito difícil, mesmo impossível, realizar este projeto de vida comum à procura da felicidade. 


			Você entende a importância que o assunto família tem para todos nós. Você compreende a importância que Santo Agostinho deu aos primeiros tempos de educação de Mônica. O resultado também foi evidente. Mônica é uma mulher que assumiu de verdade aqueles valores que lhe foram ensinados na infância e fez todos os esforços para vivê-los na sua caminhada pelo mundo.



OEBPS/font/HelveticaLTStd-Roman.otf


OEBPS/font/HelveticaLTStd-Obl.otf


OEBPS/image/rosto.jpg
MONICA
uma mulher forte
Vida de Santa Ménica

narrada para o homem de hoje
por Hylton M. Rocha





OEBPS/font/Candara.ttf


OEBPS/font/BerlingLTStd-Roman.otf


OEBPS/font/HelveticaLTStd-Bold.otf


OEBPS/font/BerlingLTStd-Italic.otf


OEBPS/image/1.png





OEBPS/image/capa.jpg
Monica
uma mulher forte

[a=50)






